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Eliseu Alves 
-O trabalho de Extensao Rural atinge, anualmente, um e-
# , ,-
levado numero de familias. Entrevista-las todas, para veri-
ficar se os objetivos foram alcançados, exigiria muito tempo , -
e recursos financeiros, dos quais provavelmente nao se dis-, -, 
poria. Por isso, e imperioso o emprego de tecnica que per-.. .. 
mita limitar o numero de falllilias entrevistadas, contanto que -, -
nao haja prejuizo para validade das conc1usoes. 
- -Os Censos abrangem, via de regra, toda a populaçao. Pa-, 
ra se saber,por exell1plo, o numero de habitantes de um Mu-, -
nicipio, todos os individuos sao contados. Evidentemente, se 
houver recursos (o que raramente ocorre), os resultados se-- --rao mais precisos quando estudada toda a populaçao. Mas, , 
atraves de amostragem (bem planejada e executada), pode--se atingir uma precisa0 que satisfaça plenamente aos mais 
exigentes. 
-As noçoes dadas a seguir objetivam apenas chamar a 
- # 
atençao para0 problema, pois o assunto e altaulente especia -, .. 
lizado. Sera sempre aconselhavel recorrer-se a um e.tatia - -tico competente na conduçao de algum estudo por amos-
tragem. 
- # 
A. DEFINIÇOES GERAIS E PRINCIPIOS 
.. 
O objetivo da amostra.Bem e obte~ uma amostr,!' capaz de 
permitir que as observaçoes, aferiçoes e conclu80es, feitas 
# . 
a partir dela, sejam validas para o grupo de onde essa a1110S-
# -
tra foj tirada, isto e, para a populaçao. 
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, 
Desejando-se, por exemplo, conhecer a altura media dos 
habitantes de uma cidade, poder-se-ia medir a altura d~ to-- , 
dos eles e dividir o total pelo numero de pessoas. Assim, , , 
estaria encontrada a altura media exata,. Tambem se pode-
ria extrair uma amostra e medir a altur_ de seus componen-, 
tes, cuja altura media representaria uma estimativa da altu-, 
ra media dos habitantes da cidade. O fim da amostragem, 
, " neste caso particular, e obter uma aJl10stra cuja altura media , , , 
seja a mais proxima possivel da altura media dos habitantes -da cidade (ou da populaçao). 
, 
Tirar ultla anlostra, portanto/ e selecionar , 
, 
um numero pequeno de unidades de um gru-
-po de unidades (f'opulaçao ou universo) de 
tal maneira que aquelas unidades possam 
ser usadas para realizar estimativas do 
grupo inteixo. 
# I> _ . 
E neceuario que a definiçao seja integralme!,te conside-
rad~, ~is o que se deseja com a amostragem e conhecer a 
populaçao de onde se origineu a amestra. Iste implica gene-
ralizar, eu seja, considerar v~lido para e universo, dentro 
de certos limites, e que se cenhece a partir de .estude da a-
mestra. 
-
, As consideraçees feitas conduzem, imediatamente, ao prin 
cipio centraldaamestragem: deve r se iste ~, 
o que indicar deve representar, cem bast'-!lte precisa0, o que 
aC,ontece cem o grupo inteiro. Esta situaçao pode ser diagra-




B. VANTAGENS DA AMOSTRAGEM 
-1. Custo reduzido - Como o. dado •• ao obtido. de uma pe-
~~~~~~. ' . 
quena fraçao do univer~o, o custo .era m\1'lto menor que 
o de um Cen.o completo. 
,. ,. . 
2. Rapidez - Sendo o numero de formularios ou que.tionarios - ~ ~ , 
muito menor, e obvio que .e levara muito menos tempo no ,. ,. 
seu preenchimento e anali.e. O fato r tempo e muito im-,. -• portante, por varla. razoes: 
- . 
a) oportunidade das,. conc1,!soe. do estudo - !!e for ~asto 
muito tempo, .era provavel que a. conclusoes e reco-- - ..,.-
mendaçoes do estudo nao se apliquem a. condiçoes do 
momento; 
,. 
b) com o correr dos dias, a memoria pode distorcer ou -perder grande parte da. informaçoesque lhe forem con-
fiadas. Assim, por exemplo, terminada a colheita, quanto 
mais depressa forem entrevistado. os agricultores, - -. 
mais correta. serao a. informaçoes sobre o. dados da -produçao; 
c) se decorrer muito tempo entre .o preenchimento de um ,. ,.,. 
grupo de questionario. e o de outro, e bemprovavel - -que a. co~diçoes nao sejam as mesmas para os dois 
grupos. 
- ,. ,. 
3. Exatidao - Como e necessario pe •• oal altamente treinado, 
p #> -
e bem possivel _que se~a maior a exatidao dos dados e de 
sua inte;rpretaçao. A unica de.vantagem do processo de ,. . 
amo.tragem e essa exigencia de pe.soal qualificado. 
C. ETAPAS DE UM ESTUDO POR AMOSTRAGEM 
-Resumidamente, serao apreciada. as principais etapas . , ,. 
de um estudo_por amostragem. Em oUtros capitulos, sera de-
dicada atençao a algumas dessas etapas. 
-1. Estabelecimento do obje!ivo - Que estudar? Que qu~stoes 
devem ser respondidas pelo estudo? Que hi~teses ser;o 
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, , , 
testadas? Esta fase e importantissima, ja que condiCiona 
o restante do plano. 
- -2. Definiçao da populaçao,- Onde estudar? T<:dos oscriado-
res de leite de Municlpio? Ou apenaI' aqueles residentes 
~ 
nas comunidades selecionadas? Este problema nem sem:-" -, 
pre e de íacil so~uçao. E sabid?, por exemplo, que,o tr!. 
balho de Extensao se propagara naturalmente atraves da 
~ - ~ 
influencia 'indireta. Uma demonstraçao sobJ"e combate ao , , ; 
carrapato', para 20 agricultores, podera levar um numero , 
bem maior a adotar essa pratica. Mas, como definir~ o u-
niverso, se os agricultores beneficiados pela influencia -indireta sao completamente desconhecidos? Os autores 
, , -
que estudaram o problema recomendam que a populaçao se-, 
J'a constituida apenas das pessoas diretamente atingidas. ; , , 
No exemplo dado, s'erillm os,20 agricult~res. E obvio que 
a definiçao da populaçao esta na dependencia direta dos 0-, 
bjetivos do estudo. Se, por exemplo, se deseja saber ate 
que ponto os objetivos do projeto cultura de milho foram 
... -
atingidos (ate aqui os objetivos do estudo), a populaçao a 
; , 
examinar-se gera constituída por todos os plantadores de 
milho, que deveriam realizar os melhoramentos previs-
tos pelos objetivos do projeto. 
-3. Determinaçaodos dados a seremcoletados - Mais uma vez 
• t.2 • 
09 objetivos do estuáo sao e:xanllnaáOS para verificar que , 
dados devem ser coletados. E importante que todos os da-, 
dos relevantes sejamobtidos; os superfluos devem ser eli-
minados. 
, 
" .... , 
4. M,etodos e artificios para,coleta de dados - Este topico se -ra abordado num dos capitulos seguintes. 
5. Esc, = d sunidadesdeamostr - Deve ser feita em 
6; 
funç o, dos objetivos do estudo. Podem ser a propriedade, 
a familia, o quatroessista, casa!-sedes de propriedades , 
etc. Do ponto de vist: estatístico, qualquer coisa pode 
servir como unidade: arvores, frutos, gotas de sangue, 
etc. 
-
Seleçao de amostra -.Implica seleçio do m~todo de amos-
tragem e determinaçao do tamanho da amostra. 
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7. Planejamento do trabalho de campo - Quem_conduzira as 
entrevistas? Quando as entrevistas deverao começar e , , 
terminar?Que tipo de treinalnento sera necessario?Quem , 
coordenara os trabalhos? 
li> I' , , 
8. Analisedosdadose relatoriofinal - Quemetodosde analise - -serao empregad"os? Que tipos de quadros serao us~dos ? 
Como apresentar os dados aos interessados e ao publico 
em geral? Deve-se exemplificar com quadros? 
, 
D. METODOS DE AMOSTRAGEM 
, -
Dois metodos de alflostragem serao resuli1idamente apre-, 
ciados. Contudo, antes de discuti-los, e bom salientar que a , , , 
Estatistica so considera as amostras casuais oJ,l probalisticas • , 
Estas significam que, antes de selecionada a amostra, ja se 
conhece a probabilidade de cada unidade do unive rso figurar 
na amostra. 
, , 
Alem das amostras casuais, ha outras que se podem de--nOlnina r "intenc ionalmente se lec ionada s" • Sobre estas, cabe , 
citar a critica de F. Yates: "Infelizmente, quem se disser , 
capaz de selecionar uma amostra representativa atraves de , -
julgamento pessoal emitira uma afirmaçao infundada, e sua -, .... -
seleçao estara, de fato, sujeita a toda sorte de distorçoes , , 
psicologicas e físicas". 
1. Amostra ao acaso - Significa que cada unidade do univer-
so tem a mesma probabilidade de ser selecionada, antes 
de se tirar a amostra. Para se obter uma amostra ao 
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-
de 10 hectares, tendo sido numeradas de 1 a 187. Com -# # 
essa lista e facil obter- se uma amostra ao acaso. Out r a 
" , tecnica sera a de numera r as propriedades a margem das 
# 
estradas,9ue ~ortam a,are a diretamente atingi~a. Feita a 
numeraçao, nao havera problema para a seleçao da amos-
tra. Se se dellejar estudar 1/3 das propriedades (amostra 
igual a 1/3 do universo), basta que a casa n9 1 seja sele-
cionadaporumprocesso qualquer; desprezam-se duas ou-
# 
tras e a seguinte fara parte da amostra (e assim po r diante) • -O dia da lIemana se presta para a seleçao da primeira ca-
A # 
sa. Assim, se for quarta-feira, a <iuarta casa sera a pri-
meira selecionada; a casa n9 I sera a segunda; a n97 se-
, # 
ra a terceira; a n9 10 sera a quarta, e assim por diante, , 
ate completar il amostra. 
, -
2. Amostra extratificada - E a seguinte a distribuiçao imobi-. ' Haria de quatro comunidades do Municipio de Viçosa: 
CLASSES PROPRIEDADES EXTRATO 
(ha) (n9) (n9 ) 
Menos de 10 •••••••••• 391 1 
10 a menos de 2.0 .•.•.. 63 Z 
, 
20 a menos de 5 O •••••• 81 3 
50 ameno 11 de 100 •.•.• 31 4 
100 e maill ••••••••••.. 1Z 5 
TOT AL .......... 5'78 x 
,. Na amolltra ao acaso simples, o universo seria consti-
tuido pelas 578 propriedades. Como h~ uma variaç;:o muito 
g;ande no taman,!w das propriedades, deve.,.se esperar tam-
bem Auma variaçao grande em todos os itens que recebem sua 
influencia dire,.ta. como renda, introduç;:o de pr~ticas. n(vel 
social da família, etc. ABSim. ser~ aconse1h~ve1 dividir as 
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578 plopriedade! em grupos, <!e ta! maneira.que cadaAgrupo 
tenha uma situaçao mais homogenea em relaçao aos fatores a 
serem analisados. Cada grupo recebe o nome de extrato e .. -
dai a denominaçao de "amostra extratificada". Cada extrato 
corresponde agora a um univerllo (subuniverllo do grupo ori-.. 
ginal) e a uma amolltra. A amolltra total e a lIoma dali amoll-
trall dOIl extratoll. 
, , , ~ 
Alem da area da propriedade, prelltam-lIe a formaçao de , , 
extratoll variaveill a renda da propriedade, o grau de inlltru-
-, -
çao do responsavel. o tipo de exploraçao da propriedade. o 
sexo, a clallse social, etc. 
, 
O numero de extratoll depende de cada callo particular. 
, - . 
A tecnica de sua determinaçao e muito especializada para a-
_ A 
presentaçao em trabalho da natureza dellte. 
E. TAMANHO DA AMOSTRA 
, . 
O tamanho da amostra ellta em funçao: 
• • 
1. Da precisa0 que se deseja para as estimativas - A altura 
m;dia dos habitantes de uI]1a.cidade , de 1,65m.Suponha-
se que, se a amo iltra e sUma-la entre 1,57 e 1,73 m,a e stimati .. , -
va satisfara as necessidades do estudo. Nellte callo, ad-
A 
mitiu- se um erro de 5 % ~ara mai,!' e de 5 % para menoll. 
Poderia admitir-se, tambem, um erro de 10 % para mais , 
e de 10 % para menoll.No primeiro caso, seria neceslaria 
amostr~ maior do 9ue no segundo. De modo g!ral, quanto 
maior for a precisa0 da estimativa, maior lIera a amostra. 
A 
Z. Do tamanho do universo - Seouniversoformuito pequeno, 
~ melhor trabalhar com o todo, o que evitar~ muitos incon-, 
venientes. Isso, entretanto, raramente acontece. A me-
dida que se torna maior o universo, a amostra decresce 
A • A 
em termos de fraçao d ... este univerllo. Para 500 proprieda-
des, pode ser necessaria uma amostrâ de 100, dependen-
'do da variabilidade dos dados, representando, portanto, 
20 %. Para um universo de ·10 000, admitida a mesma va-.. 
riabilidade, a amostra podera ser de 400 - portanto, de a-




3 Da variabilidade dos dados (homogeneidade do universo). 
• li '* 
Quanto mais variaveis foremos dados, maior sera a am08-, 
• tra necessarla. 
# -
4. Do metodo de aínostr • em - Para uma mesma preclsao,u-, 
ma amostra extratificada e, geralmente, menor que uma 
amostra ao acaso. 
-Esta questaocostumaseranalisadadeoutro ponto de vis-
ta. Pode acontecer que se destinem Cr$ 2 000 000,00 para a -realizaçao de determinado estudo. Neste caso, o tamanho da 
• 
amostra sera condicionada aos recurs.os financeiros dispo-, 
• • nlvelS. 
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